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RESUMO: O presente projeto tem como objetivo estudar e pesquisar, sobretudo, a 

inserção de filósofos africanos e afrobrasileiros nas escolas de Ensino Médio na 

disciplina de filosofia, bem como pesquisar os vieses que impedem que a filosofia 

africana não esteja presente como deveria nos segmentos escolares. São, portanto, 

desafios a serem enfrentados no sentido de que essa Filosofia é cultural, política e 

socialmente, tradicionalista. Razão pela qual encontro nesse tema da africanidade um 

meio para entender melhor como a Filosofia africana na contemporaneidade é tratada. 

Assim, na medida em que Castiano e Ngoenha trazem os conceitos de Sagacidade e 

Engajamento como conceitos da filosofia de Moçambique, região em que há uma 

filosofia lusófona, e, consequentemente, um exemplo para nossa possibilidade afro 

diaspórica de filosofia. Assim também, Katiuscia Ribeiro por meio dos conceitos de 

Lugar de Fala e Antiracismo no levam a uma metodologia do ensino de filosofia 

africana será realizada uma pesquisa bibliográfica observando textos sobre o assunto, 
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artigos e livros, trazendo o contexto também para alguns dos principais filósofos e 

filósofas brasileiros que contribuem para que essa afrofilosofia esteja sendo cada vez 

mais valorizada. O que é resultado de um contato direto com a sabedoria da 

população negra, num multi e transculturalíssimo que respeite tradições culturais, mas 

questione tradicionalismos. 
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